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			“O que vale na vida não é o ponto de partida, e sim a caminhada. Caminhando e semeando, no fim terás o que colher”.

			Cora Coralina

			

			Para os amores da minha vida.

			[image: ]

			

			“Acima de tudo, porém, revistam-se do amor, que é o elo perfeito”.

			Colossenses 3:14

			

		

	
		
			

		

	
		
		

	
		
			Prólogo

			A vida se resume a ciclos. Alguns ciclos são mais complexos que outros, mas todo ciclo termina. Nas aulas de Ciências, aprendemos que o ser vivo nasce, cresce, se reproduz e morre. Eu vi um ciclo se fechar. Senti a alegria da companhia, a felicidade de compartilhar experiências e a tristeza da perda. Isso me faz refletir sobre quão curta é a vida.

			Está chovendo. Vejo pequenas gotas escorrerem do lado de fora, pelo vidro da minha janela. Uma chuva fina cai e não demorará a parar. Volto meu olhar para o quarto onde passei toda a minha vida. Aqui brinquei, aprendi e cresci. Agora estou arrumando as caixas que usarei na mudança. Meu quarto ainda não sofreu com o desastre de empacotar minhas coisas - eu estava adiando esse momento. Uma parte de mim não quer ir embora. A casa guarda muitas lembranças, e eu ainda consigo sentir o cheiro dela. Sempre que estou sozinha, escuto sua voz dizendo:

			- Minha querida, tudo ficará bem. Vocês ficarão bem. Não deixe que a tristeza e a saudade ocupem a maior parte de suas vidas. Sei que a dor será grande... - Ela faz uma pausa ofegante, e seu olhar transborda amor. - Mas Deus cuidará de vocês, e vocês voltarão a sorrir. - Sua voz é calma e suave.

			Minha mãe sempre teve uma palavra de consolo para nós. Ela era cheia de vida, linda, com cabelos castanhos, sedosos e ondulados - antes de perdê-los nas sessões de quimioterapia. Não era muito atlética, mas tinha um corpo em forma. Era alta, com 1,75 m, em comparação a muitas mulheres, inclusive eu, que tenho 1,65 m. Seus olhos eram pretos, e sua pele, morena clara. Mesmo debilitada na cama do hospital, ela continuava bonita. Seus olhos espelhavam esperança - não a esperança da recuperação, mas de algo melhor, algo que ela acreditava que viria. Sua fé a manteve de pé, e isso a ajudou a enfrentar as dores, os medicamentos, a quimioterapia, as inúmeras idas ao hospital e os vários dias de internação.

			Meu pai esteve com minha mãe em todos os momentos: a cada consulta, na cirurgia, no leito do hospital, em nossa casa - nos poucos dias em que ela esteve se recuperando da cirurgia, que infelizmente não ajudou como desejávamos. Meus pais se amavam muito, e um cuidava do outro. A morte já estava anunciada, pois a doença se espalhou e não havia chance de cura. Ela ficou debilitada rapidamente.

			Quando descobrimos a doença, levou pouco mais de um ano para tudo terminar. Foi um ano muito difícil para todos nós. Sua partida não nos pegou de “surpresa”, mas, mesmo em momentos como esse, a morte nunca é bem-vinda.

			Eu e meu irmão, Benjamin, estávamos ao lado do leito de minha mãe nesse dia. Eu, perto da cabeceira da cama; Ben, aos seus pés. Estávamos em um quarto de hospital, na ala de Oncologia. Meu pai estava sentado ao lado dela. Ele sempre foi muito seguro de si, sereno, espirituoso - nunca o vi carrancudo. Ele e minha mãe formavam um casal bonito. Papai tem 1,80 m, cabelos lisos e escuros, olhos castanhos claros e pele branca. Um tipão, como mamãe dizia.

			Ela se foi segurando as mãos de meu pai. Quando entendi que ela havia partido, fiquei em choque, sem acreditar, esperando que ela respirasse a qualquer momento. Lembro-me de meu pai beijando sua testa e dizendo suas últimas palavras para ela:

			- Nos veremos em breve, meu amor! - Sua fala estava presa entre o sussurro e as lágrimas.

			

			Meu irmão se encolheu, levando a mão à boca, tentando abafar o choro que lutava para conter, mas não conseguiu. Na época, Ben tinha 22 anos e estava profundamente abalado com tudo o que estávamos vivendo naquele ano.

			Eu só queria sair dali, ir para bem longe, fugir, ou então encontrar uma solução para todos os sofrimentos de minha mãe - uma cura, um alívio, uma salvação. Mas eu sabia que isso não era possível. Saí do quarto e corri pelo longo corredor da ala hospitalar. Peguei as escadas e desci o mais rápido que pude. Quase não enxergava o caminho, pois as lágrimas desciam como torrentes de água, e eu não conseguia controlar as emoções. Quase derrubei uma senhora nas escadas, que me olhou furiosa, mas logo ficou penalizada ao perceber a dor evidente em meus olhos. Pedi desculpas e continuei o caminho o mais rápido possível.

			Quando alcancei a porta principal do hospital, não sabia para onde ir. Vi as árvores de flamboyant em flor e me lembrei de um parquinho infantil ao lado do hospital. Corri para lá, sentei-me em um banco e desabei, chorando copiosamente, pois sabia que nunca mais ouviria as palavras da minha mãe nem receberia seu carinho e conselhos. O dia estava ensolarado, mas, para mim, tornou-se cinzento. O ciclo de minha mãe se fechou.
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			Capítulo I

			Há momentos em que velhas lembranças que nos trazem dor se abrandam com o passar do tempo, mas a dor nunca desaparece totalmente.

			Uma lágrima escorre pelo meu rosto, e eu volto à realidade. Preciso terminar a tarefa adiada. Guardo primeiro os livros de Enfermagem em uma caixa. Tinha um turbilhão de expectativas quanto ao curso que faria na faculdade - muitos sonhos e nenhuma certeza. Minha mãe descobriu o câncer de pâncreas quando eu tinha dezessete anos, quase dezoito. Quando ela morreu, eu havia acabado de completar dezenove.

			Na primeira vez em que mamãe foi internada, conheci uma enfermeira chamada Marta. Ela cuidou de minha mãe com muito carinho, nos dando ânimo e orientações sobre a doença, entre outras coisas. Toda a equipe que assistiu minha mãe foi incrível. Mesmo o Dr. Martins, que é muito competente e atencioso, não me transmitia tanta confiança e segurança quanto a enfermeira Marta. Ela foi meu modelo na profissão - e eu nunca contei isso a ela. Marta foi um anjo enviado por Deus para cuidar de minha mãe. Era assim com todos os pacientes de quem cuidava.

			Ainda tenho vivos os conselhos de mamãe sobre minhas inseguranças e medos. Ela ficou feliz com a minha escolha profissional, dizendo que eu seria uma excelente enfermeira. Eu estudava no hospital nos momentos em que ficava ao lado dela. Mamãe era muito rigorosa quando o assunto eram os estudos.

			Tento guardar minhas memórias e prosseguir com a tarefa. É difícil recomeçar. Meu pai tomou a decisão de mudarmos de casa - de cidade - para aliviar a dor. Mesmo depois de três anos, ele ainda sofre com a ausência dela. É um homem bonito, poderia ser feliz novamente com outra pessoa, mas acho que isso ainda está distante para ele. Às vezes, o pego olhando, introspectivo, para uma foto de minha mãe sobre a mesa do escritório em nossa casa.

			Meu irmão Benjamin parece estar lidando melhor com a ausência de nossa mãe. Ele é uma cópia do meu pai, exceto pelo cabelo, que é um pouco mais claro. Ben é arquiteto e contou seus planos de abrir um escritório em sociedade com um amigo que mora em uma cidade do interior. Papai gostou da ideia e considerou a possibilidade de mudar também. Meu irmão está muito animado com a ideia de investir em seu próprio negócio, e papai viu aí uma oportunidade de recomeçar. Como já terminei minha graduação, concordei em ir com eles, caso tudo desse certo.

			No começo, não queria me afastar das lembranças da minha mãe nesta casa. Cada canto tem uma história. Eu nasci e cresci aqui, mas sei que essa mudança fará bem a todos nós.

			- Coraline, você está aí? - ouço a voz do meu irmão me chamando de volta à realidade.

			- Aqui no quarto, Ben.

			- Ah, não! Você não fez nada, Lin! Seu quarto está do mesmo jeito - diz meu gracioso irmão ao entrar.

			- Eu estava arrumando a cozinha e, antes disso, a sala com a tia Joana. E você, o que fez? Não tive sua ajuda - falo séria.

			

			- Estava ajudando o papai no escritório e, além do mais, já empacotei minhas coisas e as da garagem - Ben fala como se fosse grande coisa.

			- A garagem não conta! A maioria das coisas já estava embalada, e papai já tinha feito a maior parte no escritório.

			Ben ignora o que digo e anda pelo quarto, olhando meu painel de fotos. Ele já foi para a cidade de Monte Belo organizar o escritório com Marcus, seu sócio e amigo. Papai foi junto, aproveitando para conhecer a cidade e procurar uma casa para nós. Eu não fui com eles porque precisava resolver os detalhes da formatura e da documentação na faculdade.

			- Ben, o que papai vai fazer com as coisas da mamãe? - Pergunto, preocupada.

			- Não sei. Ele não falou se vai levar ou doar. Espero que doe - diz Ben, com tristeza, sem olhar para mim.

			Dou um suspiro e volto ao que estava fazendo.

			- Lin, preciso sair para resolver algumas coisas e, quando voltar, te ajudo a terminar, ok? Queremos sair amanhã cedo e chegar a Monte Belo antes do anoitecer.

			- Tudo bem. Terminarei a tempo.

			Me concentro nas tarefas e nem percebo quando Ben sai.

			Depois de três horas, finalmente terminei de empacotar tudo. Vou para a cozinha e, ao passar em frente ao escritório do papai, o vejo sentado, ouvindo uma música familiar. No seu aparelho está tocando Nella Fantasia, de Ennio Morricone - a música preferida de minha mãe. Seus olhos estão fechados, e ele balança suavemente na cadeira. Não entro, pois sei exatamente em quem ele está pensando.

			Sigo para a cozinha, preparo dois sanduíches e coloco em uma bandeja, junto com dois copos de suco de laranja, e levo para o escritório.

			- Papai, está com fome? - Pergunto ao entrar na sala.

			Ele interrompe o balanço da cadeira e me olha. A música já não é a mesma - agora toca The Prayer, com Andrea Bocelli.

			

			- Claro, Lin! Venha - papai se levanta e puxa uma cadeira para mim.

			- Tudo bem, pai? - Pergunto, entregando-lhe o sanduíche.

			- Tudo ótimo, filha! E você? Já terminou o seu quarto?

			- Já terminei. Só deixei algumas coisas que ainda vou usar, mas amanhã estará tudo pronto. A que horas o caminhão da mudança vai chegar?

			- Às 9h - papai responde, sem muito entusiasmo, mesmo tendo sido ele quem sugeriu a mudança.

			- Pai, tem certeza disso? Podemos mudar de ideia, se quiser…

			- Não! Eu quero isso. Quero uma nova vida para nós. Leila ficaria triste... - papai não termina a frase. - Vai ser bom para a carreira do seu irmão e para você também. Acredito que tudo está dentro dos planos de Deus para nós. Não é em Monte Belo que fica o melhor hospital infantil do estado?

			- É sim, pai. Eu já dei uma olhada e mandei meu currículo para o RH. Meu professor da faculdade me indicou. Meu estágio no centro cirúrgico foi elogiado. Minha experiência ainda é pouca, e não sei se vou conseguir algo…

			- Não pense assim, filha. Sua mãe e eu sabemos da sua dedicação e do seu amor pela profissão. O que é seu, ninguém vai tirar. Estarei orando por isso. E, se não for nesse hospital, Deus abrirá outras portas.

			- Obrigada, pai. Você sempre dá um jeito de animar meu dia - seguro uma de suas mãos sobre a mesa.

			- É o meu papel de pai.

			Papai é carinhoso como sempre. Ainda me trata como uma menininha. Às vezes, acho que ele esquece que eu acabei de completar 22 anos.

			- Depois de terminar de comer, vamos ver um filme? - ele sugere, mais animado, enquanto come o sanduíche.

			- Mas eu escolho - digo antes dele, com um sorriso.

			

			��

			A chuva parou no início da noite de ontem. Logo que os primeiros raios da manhã aparecem, levanto-me para preparar o café da manhã. Antes, dou uma rápida olhada no espelho. Ainda estou muito magra, e meus cabelos estão bastante compridos. Meus olhos castanhos claros estão cercados por olheiras, resultado do cansaço. Esses últimos quatro anos foram muito penosos para mim. Quando mamãe morreu, eu estava no início do curso de Enfermagem e pensei em desistir de tudo. Meu pai me aconselhou a não parar. Ele e Ben me ajudaram com seus incentivos e apoio.

			Ao sair do banheiro, verifico os pacotes e os armários do meu quarto e, em seguida, dou uma longa olhada pela casa. Meu pai e Ben ainda estão em seus quartos. Dou-me conta de que este será o nosso último café da manhã nesta casa. Flashes da minha mãe vêm à minha mente: ela e a tia Joana preparando o almoço, as festas de aniversário, as ceias de Natal… Minha mãe não era boa cozinheira, ao contrário da tia Joana - uma senhora baixinha, descendente de italianos, que trabalha conosco há tanto tempo que já faz parte da família.

			Depois de preparar o nosso desjejum, vou ao escritório do papai e vejo os livros da mamãe em algumas caixas. Ele levará todos. De certa forma, fico feliz por ele não ter doado nenhum dos livros dela.

			Mamãe era professora do Ensino Fundamental e adorava literatura. Sua poetisa favorita era Cora Coralina, e a história de vida dessa mulher sempre a motivou. A admiração foi tamanha que recebi seu nome. Papai pediu que fosse Coraline, e não Coralina, para soar melhor.

			Volto para a cozinha quando escuto um barulho familiar.

			- Bom dia, flor do dia! - Benjamin se aproxima e deposita um beijo em minha testa, já que sou mais baixa que ele.

			- Bom dia. Pensei que demoraria mais. Ainda temos tempo - digo, olhando o relógio.

			

			- Quero terminar logo com isso. Estou ansioso para começar a trabalhar e, de certa forma, quero dizer adeus a esta casa. Parece que estou deixando a mamãe para trás, e isso está cortando meu coração - Ben fala com profunda tristeza.

			- Eu sei. Às vezes, também penso assim. Mas sabemos que isso não é verdade, Ben. Ela estará sempre aqui - coloco minha mão sobre o peito do meu irmão.

			Ben suspira.

			- Bom, vamos ao que interessa. O café está pronto? Senti o cheiro lá do quarto - seu olhar brincalhão está de volta.

			- Bom dia, molecada! Estão de segredinhos a esta hora? - papai entra na cozinha com um semblante mais descansado.

			- Pai, precisa de ajuda com alguma coisa? - Pergunto.

			Minha pergunta é uma forma de sondar sobre as coisas da mamãe.

			- Sim, querida, preciso de um café.

			Pouco depois, ouvimos a campainha, e meu pai vai atender. É a tia Joana, que veio nos ajudar com os últimos preparativos. Tia Joana, como sempre a chamei, trabalhou para nós por muitos anos. Além de ser uma excelente cozinheira, costura muito bem. Tenho vários vestidos que ela fez para mim. Foi com ela que aprendi a cozinhar - o básico, é claro. Ela já havia se despedido de nós, mas não resistiu e veio dar um último abraço.

			- Desculpem chegar tão cedo, mas eu precisava vir. Vou sentir muitas saudades de vocês - diz tia Joana, com sua voz suave.

			- Obrigada, tia. Vou sentir muito a sua falta - abraço-a com carinho, e Ben também a abraça.

			Não perdemos tempo e verificamos cada cômodo da casa. Meu pai e meu irmão vão ao jardim da frente e ao quintal, vasculhando cada canto. Quando estamos na sala, tia Joana me entrega uma cesta.

			- Preparei para a viagem de vocês.

			- A senhora sabe que pode nos visitar quando quiser, né, tia? Obrigada pela cesta e por tudo - nos abraçamos mais uma vez.

			A campainha toca novamente. É a equipe da mudança. Meu pai os recebe e, rapidamente, caixas, cadeiras, armários e camas vão sendo levados para o caminhão. Em pouco tempo, a casa fica vazia.

			- Então, vamos? - Diz papai, olhando para nós.

			- Desejo a vocês uma boa viagem - diz tia Joana, estendendo as mãos para meu pai.

			- Obrigado por tudo, Joana.

			- Quando puder, irei visitar vocês, Sr. Otávio.

			- Será um prazer recebê-la - papai responde com sinceridade.

			Saímos um por um, em silêncio. Nossa agora antiga casa já teve várias cores; hoje é amarela, com portas e janelas brancas. Desejo felicidades às pessoas que viverão aqui.

			Depois de darmos o último abraço na tia Joana, entro no carro do meu pai, e Ben nos segue com o dele. Seguimos em direção à saída da rua, junto com o caminhão da mudança. Olho pelo retrovisor e vejo, pela última vez a rua e tia Joana acenando para nós do portão. Parece um adeus à minha antiga vida.
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			Capítulo II

			Monte Belo é uma cidade de porte médio e fica a seis horas de viagem de carro da capital. É movimentada, arborizada e acolhedora. Foi fundada por descendentes de italianos e possui um centro industrial em crescimento. A economia da cidade está a pleno vapor. No início, a produção de café era sua principal atividade; mais tarde, veio o gado. A cidade oferece muitas opções de lazer, com parques, teatro, cinemas e shoppings. Conta com aeroporto, boas escolas e faculdades, além de um hospital infantil que é referência no país. É uma cidade linda e limpa. Quando chegamos, dei um suspiro de alívio. Somente fotos e filmagens não são suficientes para mostrar a beleza do lugar.

			Passamos por várias ruas e tentei memorizar cada lugar que via. O novo bairro é calmo e bonito, não muito afastado do centro. A rua da nova casa é mais larga do que a anterior. As casas são alegres em suas cores, todas com portões, calçadas planas e bem cuidadas, e árvores dos dois lados, parecendo uma alameda. Nossa casa é a quarta da rua. Está pintada de azul-claro, com portas e janelas de madeira em tom escuro. Há um pequeno gramado na frente e uma varanda que convida a sentar e conversar. O muro é de pedra, com portões de ferro, e a garagem tem espaço para três carros. Fiquei animada, pois na antiga casa só cabiam dois; assim que puder, terei o meu.

			Chegamos antes do caminhão da mudança. Entramos na casa e nos deparamos com uma grande sala conjugada, além dos quartos, sala de jantar, cozinha espaçosa e, nos fundos, um quintal que precisa de reforma.

			- Eu já tenho o projeto para este quintal - diz Ben, animado. Vejo, pelos seus olhos, sua mente trabalhando.

			- Contanto que não se esqueça da minha churrasqueira, pode fazer o que quiser - diz papai, sorridente.

			- Claro que terá sua churrasqueira. E um lago com peixes e um pequeno jardim.

			- Que você vai cuidar, não é, Ben? - Falo, lembrando que não tenho muita inclinação para jardinagem nem para cuidar de peixes.

			- Pode deixar, Lin. Farei com muito gosto - responde Ben, com um sorriso.

			Conversamos mais sobre o projeto quando o caminhão da mudança chega. Os homens começam a descarregar os móveis e as caixas, e vou ajudando no que posso. Papai e Ben não me deixam pegar peso - e eu não fico triste por isso.

			Papai deixou uma das suítes para mim. Como sou a única mulher da casa, ele quer que eu tenha mais privacidade. Meu quarto é amplo e bonito. Decidi pintar uma das paredes de roxo e usar o biombo branco de madeira, com pássaros entalhados - que herdei de minha mãe, como cabeceira da cama. Penduro meu mural de fotos e coloco as imagens mais especiais.

			Os dias passam entre a arrumação da casa e a adaptação ao novo ambiente. Ainda não visitei o hospital infantil, que fica próximo ao centro da cidade. Não sei se terei uma oportunidade de trabalho lá, mas gostaria de conhecer o lugar.

			Meu pai organizou seu escritório em um dos quartos da casa, e Ben anda ocupado com o escritório dele, no centro.

			

			Aproveito o fim da tarde e dou algumas voltas pelas ruas do bairro. Há um pequeno comércio e uma charmosa pracinha com playground, que deixa o bairro ainda mais bonito.

			O centro da cidade possui um grande centro comercial. Além de um shopping que fica próximo a uma bonita praça central - em frente à uma igreja e ao fórum —, encontrei uma rua fechada muito charmosa, com boutiques e restaurantes. Um segundo shopping fica mais afastado. O teatro, com arquitetura romana, fica em outro ponto da cidade. A antiga estação de trem foi transformada em um mercado que abre aos domingos para a feira de artesanato.

			A sede da prefeitura é um casarão de dois andares em estilo do século XVIII, com um grande relógio em sua torre. O calçamento da rua é de pedra-sabão. Os moradores não permitiram que esse trecho fosse asfaltado, para preservar a identidade da cidade. Perto da prefeitura fica o museu municipal, que conta a história da fundação de Monte Belo, das famílias pioneiras, das fazendas e dos antigos casarões. Próximo ao teatro está o Hospital da Cidade, com arquitetura dos anos 1950. A biblioteca pública, moderna e chamativa, fica perto do Hospital Infantil Guido Salus.

			Um grande rio cruza a cidade. Em um ponto do rio, uma pequena praia de areia branca se formou e, no final da tarde, muitas pessoas aproveitam o calçadão para praticar esportes ou simplesmente caminhar.

			Estou encantada com a cidade. Tirei fotos incríveis, e há tantos outros lugares que fica até difícil escolher por onde começar. Tinha receio do que encontraria aqui, mas estou muito satisfeita com a mudança.

			Papai contratou uma senhora muito simpática, chamada Odete, para nos ajudar em casa. Ela virá apenas três vezes por semana. Fiz várias perguntas a ela sobre a cidade, já que morou aqui a vida toda.

			Meu pai é advogado tributarista e trabalha boa parte do tempo em casa. Com uma longa trajetória profissional, agora pode se dar ao luxo de ser o próprio patrão. Graças a isso, pôde se dedicar inteiramente à mamãe quando ela adoeceu. Recentemente, entrou em contato com várias empresas indicadas por Marcus, amigo do Ben, e conseguiu alguns contratos.

			Ben veio almoçar em casa e não para de falar do novo escritório, que fica em um prédio próximo à antiga estação. Eu ainda não o visitei. Nunca o vi tão animado. Estamos sentados à mesa da cozinha quando ele começa a contar as novidades.

			- Marcus e eu temos muito trabalho pela frente, pai. Assinamos um contrato para a construção de um conjunto de prédios na região oeste da cidade. Serão dez prédios com amplo espaço social. Isso nos dará credibilidade na cidade.

			- Que maravilha, filho! Quando vocês irão começar? - Pergunta papai, todo orgulhoso.

			- Em breve. Estamos finalizando o projeto de uma casa enquanto isso - diz Ben, com os olhos brilhando.

			- Isso vai ocupar bastante o seu tempo, Ben. E, por falar em tempo, o que vocês planejaram para este fim de semana?

			- O que você está pensando, pai? - Pergunto, curiosa, com meu prato já vazio. Ben fica em silêncio.

			- Pensei em acamparmos neste fim de semana. Ouvi dizer que existem excelentes trilhas nesta região. Vocês topam? - Pergunta papai, com um brilho no olhar.

			Eu e Ben nos entreolhamos como duas crianças prestes a ganhar presentes no Natal.

			- Com certeza! - Exclama Ben, e eu concordo com um sorriso.

			- Ótimo! Temos hoje e amanhã para preparar tudo. No sábado, madrugaremos.

			Ver papai animado assim é um alívio e uma felicidade. Este é um hobby que temos em comum. Desde crianças, ele nos levava para acampar, mesmo quando mamãe não podia ir por algum compromisso escolar. Papai sempre dizia que aquele era o verdadeiro tempo em família: crescer ao ar livre e desfrutar da natureza com respeito. Desde que mamãe morreu, este será nosso primeiro acampamento.

			Terminamos o almoço conversando sobre os preparativos e como iremos aproveitar o fim de semana. Não vejo a hora de sábado chegar.

			A rotina em casa volta ao normal. Quero começar a trabalhar logo, mas sei que não será tão fácil. Enviei meu currículo para os hospitais da cidade e algumas clínicas. No meu computador, pesquiso sobre cursos de pós-graduação mais próximos de casa, quando o telefone toca e a Sra. Odete atende. Logo a ouço me chamar:

			- Coraline, é para você.

			- Quem é, Sra. Odete? - Pergunto, sem tirar os olhos do computador.

			- Disseram que é do hospital infantil.

			Pulo da cadeira e saio em disparada. Pego o telefone das mãos da Sra. Odete e agradeço. Fecho os olhos por dois segundos, em uma breve oração, e tomo coragem para dizer:

			- Alô! É a Coraline falando - respondo, tentando manter a calma.

			- Olá, Coraline. Meu nome é Adriana Moraes e sou do departamento pessoal do Hospital Infantil Guido Salus. Estou ligando para marcar uma entrevista de trabalho com você nesta segunda-feira. É possível?

			- Claro! É possível, sim - falo, tentando soar natural, embora por dentro esteja explodindo de emoção.

			Depois de combinarmos os detalhes da entrevista, desligo o telefone e corro para contar a novidade ao meu pai. Definitivamente, é uma notícia maravilhosa!

			Acampar, para nós, é como recarregar as baterias, e o sábado finalmente chega. Coloco o despertador para tocar às 5h da manhã. Encontro papai e Ben na cozinha, preparando o café. Todos estamos ansiosos para começar o dia.

			- Bom dia, flor do dia! - Diz Ben, com um sorriso estampado no rosto.

			- Bom dia, meus queridos. Dormiram bem? - Respondo, dando um beijo em cada um.

			- Dormi feito um anjo - diz papai, entregando-me uma caneca de café. Vê-lo assim é muito bom. - Suas coisas estão prontas?

			

			- Estão, sim. Só preciso pegar minha barraca na garagem - respondo.

			- Já peguei. Estão todas no carro - informa Ben.

			Dou um sorriso em agradecimento.

			- Então, comam logo e vamos - fala papai, saindo da cozinha.

			Espero ele se afastar para falar com Ben.

			- Ben, o aniversário de morte da mamãe está chegando…

			- Eu sei. Parece que foi ontem e, ao mesmo tempo, uma eternidade. Acho que este acampamento vai fazer bem ao pai.

			- Para todos nós.

			Depois de tudo pronto, saímos no carro do meu pai, um Chevrolet vermelho, bem espaçoso. A viagem é curta, e logo encontramos a entrada da reserva. Estacionamos em um amplo espaço, próximo a um lindo parque onde várias famílias brincam e fazem piqueniques.

			Tanto o parque quanto a reserva são iniciativas da prefeitura, e todos os moradores de Monte Belo se orgulham muito desse patrimônio. Ao lado do estacionamento fica o escritório da reserva e um grande painel com o mapa da região. Vejo várias árvores de flamboyant. Uma grande árvore sombreia o escritório e está toda florida. Uma lembrança tenta surgir, mas eu a afasto.

			Meu pai vai ao escritório fazer o check-in, enquanto Ben e eu descarregamos o carro. Ao retornar, papai nos entrega panfletos com informações do local. Depois de analisar o material, decidimos seguir pela trilha 2. Algo me diz que papai não vai sossegar até conhecer todas as cinco trilhas oficiais da reserva - e talvez inventar as suas próprias.

			Colocamos as mochilas nas costas e começamos a caminhada. Aproveito para tirar várias fotos. Como vamos passar apenas o fim de semana, levamos somente o essencial - embora eu ache que a mochila do papai está exageradamente cheia.

			- É nesta reserva que fica o Monte Belo. Foi por causa dele que a cidade recebeu este nome - diz Ben, já familiarizado com a história local.

			- Pelo mapa, a reserva é bem grande - comento, enquanto seguimos pela trilha.

			- É sim. E ela preserva boa parte da mata nativa. Alguns proprietários doaram terras para que o projeto se tornasse realidade - completa Ben.

			- Uma bela iniciativa - comenta papai, liderando o caminho.

			Caminhamos por cerca de uma hora até chegarmos a uma clareira perto do rio Açu - nome que, segundo o panfleto, vem do tupi e significa “longo”. O sol já está alto, e concordamos que ali é um ótimo lugar para montar acampamento. Papai não quis ficar nas áreas demarcadas para campistas, pois ele e Ben queriam se aventurar um pouco mais.

			- Esse rio atravessa toda a reserva e segue além da cidade. Há algumas quedas d’água - explica papai. - Ótimas para rapel.

			- Vários grupos vêm aqui por isso, pai, inclusive para praticar arvorismo. A estação de arvorismo não fica muito longe daqui - diz Ben, tirando seu equipamento da mochila.

			- Eu prefiro as plataformas de observação da natureza. As competições deixo para vocês dois - falo, sorrindo e apontando para eles.

			Eles se olham em cumplicidade.

			- Teremos muito tempo para conhecer tudo. Uma coisa de cada vez - diz papai, brincalhão, desfazendo a mochila.

			Depois de montarmos as barracas, papai e Ben vão explorar os arredores e dar um mergulho no rio, enquanto eu fico no acampamento para preparar o almoço. Quando retornam, conversamos sobre a beleza do lugar, o trabalho de cada um e a minha entrevista de segunda-feira. Após o almoço, eles decidem tirar um cochilo antes de pescar mais tarde. Aproveito o tempo para fazer uma caminhada sozinha.

			Verifico minha mochila: itens de segurança, câmera, garrafa de água. O sinal de celular é fraco por aqui. Estou de tênis, calça de tactel azul e blusa de malha branca. Prendi meus cabelos em um rabo de cavalo baixo e uso óculos escuros. Combinamos que voltarei antes do anoitecer. Confiro o mapa mais uma vez antes de seguir pela margem direita do rio.

			- Tome cuidado, filha. Não vá muito longe. Estaremos pescando nesta mesma margem, mais acima, caso você volte e não nos encontre.

			- Pode deixar, Sr. Otávio - respondo, dando um beijo em sua bochecha. - Até daqui a pouco.

			��

			Durante a caminhada, tiro algumas fotos de plantas e flores que encontro pelo caminho. Cada árvore e canto de pássaro me encantam. A floresta está exuberante. Estamos na primavera, e o verde vibrante, junto às árvores floridas, torna tudo ainda mais atrativo. Sair da cidade é realmente revigorante. Quando morávamos na capital, esses momentos eram um verdadeiro alívio. Nossos locais preferidos de acampamento eram distantes, e não era possível visitá-los com a frequência que gostaríamos. Era preciso planejamento e paciência. Agora moramos em uma cidade menor do que a capital, mas não perdemos muito do que uma cidade grande tem a oferecer - pelo contrário. Monte Belo é, ao mesmo tempo, moderna e bucólica. Encontrar este lugar foi um verdadeiro achado.

			Enquanto contemplo tudo ao meu redor, tiro mais fotos. Minha câmera foi um presente dos meus pais no ano em que entrei na faculdade - e eu adorei. Aprendi a usá-la estudando tutoriais na internet.

			Depois de algum tempo de caminhada, ouço risadas ao longe e, quanto mais me aproximo, mais nítido o som se torna. Verifico minha localização no mapa e vejo que estou próxima de uma estação de campistas. Pelas vozes, o grupo parece animado. Ouço o dedilhar de um violão; algumas pessoas cantam, outras conversam. A curiosidade me leva na direção do som, e logo encontro o acampamento. Uma moça, que estava um pouco afastada do grupo, percebeu a minha presença.

			

			- Olá, boa tarde! Aproveitando o dia? - Cumprimenta ela, com um sorriso no rosto.

			A mulher é alta, jovem, de olhos escuros, vestindo uma blusa azul-marinho de manga comprida e calça jeans. Seus cabelos são escuros, cacheados e de comprimento médio, um pouco abaixo dos ombros. Sua pele morena reluz ao brilho do sol e tem o sorriso mais branco que já vi. Uma mulher muito bonita.

			- Olá! - Respondo, meio sem jeito. - Desculpe, só estou de passagem.

			- Sem problemas, não se preocupe. Fique um pouco. Me chamo Laura - diz ela, aproximando-se e estendendo a mão. Um gesto típico de pessoas acolhedoras e receptivas, algo que já observei ser comum entre os moradores desta cidade.

			- Muito prazer. Sou Coraline - respondo, ainda me sentindo um pouco intrusa.

			- O prazer é todo meu, Coraline. Você está acampando ou apenas caminhando?

			- Estou acampando com meu pai e meu irmão. Estamos rio acima - tento parecer confortável.

			- Fique um pouco conosco. Somos um grupo que sempre se reúne. Chegamos ontem à noite. Este encontro estava marcado há semanas, mas sempre alguém tinha algum compromisso e acabava desmarcando. Só agora conseguimos nos reunir. Venha, vamos beber alguma coisa. Vou te apresentar ao pessoal.

			Laura me puxa pelo braço como se nos conhecêssemos há anos. Ela fala com entusiasmo. Nos aproximamos do grupo, e ela chama a atenção de quem ainda não havia notado nossa presença. Vejo duas moças e três rapazes.

			- Pessoal, esta é a Carolina - anuncia, sorrindo.

			- Não, é Coraline - corrijo, com um sorriso.

			- Isso, Coraline! Desculpa - diz Laura, voltando-se para o grupo. - A Coraline está acampando ali perto, com o pai e o irmão, próximo ao rio.

			

			- Olá, Coraline! - Várias vozes e sorrisos se voltam para mim.

			- Está gostando da aventura? - Pergunta o rapaz que segura um violão. Ele se parece com Laura.

			- Estou, sim. A reserva é linda, e o rio é muito convidativo para um mergulho. Aqui é realmente encantador - respondo, ainda um pouco reservada.

			- É a sua primeira vez? - Pergunta uma moça loira sentada ao lado do violeiro.

			- Você diz aqui? - Faço um gesto circular com o dedo, e ela confirma com a cabeça. - Sim, é a primeira vez. Estou encantada com a organização da reserva e do parque.

			- Esse é o orgulho dos montebelenses - comenta outro rapaz, que está em pé, abraçado a uma moça ruiva.

			- De onde você é, Coraline? - Pergunta Laura, entregando-me uma lata de refrigerante.

			- Obrigada, Laura. Acabei de me mudar para Monte Belo.

			- E de onde você veio? - Pergunta o terceiro rapaz, sentado em uma cadeira de praia.

			- Da capital.

			- Nossa! Você fez o caminho contrário. Tem muita gente aqui sonhando em ir para a capital - diz a moça ruiva, olhando para o companheiro, que responde com uma careta.

			- Cada um com seus motivos - comento, sorrindo para a ruiva, que retribui. - E vocês? São amigos há muito tempo? - Pergunto, sentando-me na cadeira que o violeiro puxou para mim.

			- Vixi! - Laura solta uma risada. - Há muito tempo! Crescemos praticamente juntos. Somos vizinhos de rua, estudamos na mesma escola... só nos separamos na faculdade. Mas sempre damos um jeito de nos reencontrar em alguma programação - finaliza, sentando-se ao meu lado.

			- Mas acampar se tornou nossa principal atividade - comenta o violeiro.

			- Isso é muito legal. Ter amigos assim é raro, ainda mais um grupo grande. Eu cresci em um bairro movimentado; não dava para brincar na rua, e os amigos da escola mudavam muito. Cada um com suas tarefas e rotinas... só firmei amizades no final do ensino médio. Na faculdade, então, quase não sobrava tempo pra nada - finalizo, olhando para minha nova plateia.

			- Por isso a gente se esforça para se encontrar. Não queremos perder o vínculo - diz Laura, com um sorriso sincero.

			- Você costumava acampar? - Pergunta o violeiro.

			- Desculpa, acho que estou em desvantagem. Ainda não sei os nomes de vocês - digo, olhando ao redor e, por fim, para Laura.

			- Ai, Coraline, que falta de educação a minha! - Exclama Laura, rindo. - O violeiro é meu irmão João. Ao lado está a noiva dele, Beatriz. Ali em pé estão Vinícius e Elisa, e o rapaz sentado é o Nathan.

			Todos acenam e sorriem quando são apresentados.

			- Agora sim! - Digo, sorrindo. - Eu e minha família sempre acampamos quando possível. É uma atividade que adoramos, quase uma tradição familiar. Meu pai e meu irmão gostam de tudo que envolva natureza. Neste momento, estão se preparando para pescar. Amanhã vão fazer rapel... ou arvorismo, não sei ao certo.

			- E você? Do que gosta? - Pergunta Beatriz, de repente.

			- Gosto de caminhar, fotografar o que encontro pelo caminho... Aquilo que me chama a atenção.

			- Vocês estão em alguma estação de campistas? - Pergunta Vinícius.

			- Meu pai não quis. Ele e meu irmão queriam mesmo era ficar no meio da natureza, como dizem.

			- Deus me livre de ficar longe de banheiro e chuveiro! - Reclama Elisa, arrancando risadas do grupo.

			- Mas é assim que se acampa, Elisa! Vocês, meninas, têm muitas frescuras - provoca Nathan.

			Um debate se inicia entre os amigos sobre a maneira “certa” de acampar, quando ouvimos o estalo de folhas sendo pisadas e um assobio agudo. Todos olham em direção ao som, e um burburinho começa.

			

			- Finalmente! - Dizem quase em uníssono.

			Quem estava sentado se levanta, e quem estava de pé se aproxima do recém-chegado.

			- Cara, achei que você tinha se perdido ou desistido - comenta Vinícius, abraçando o amigo.

			- Ai de você se desse outro bolo na gente! - Brinca Elisa, também o abraçando.

			- Calma, gente, já cheguei! - Responde o rapaz, abraçando Laura, Beatriz, João e Nathan.

			- Você está bem? Já comeu? - Pergunta Laura.

			- Estou bem, e não comi nada. Saí direto do plantão e vim pra cá - diz ele, jogando a mochila sobre uma mesa próxima.

			Todos falam animadamente com o rapaz. Eu, mais reservada, fico num canto, observando a cena. Aproveito o momento para me despedir e voltar ao meu acampamento. Toco no ombro de Laura e digo em voz baixa:

			- Laura, obrigada pelo refrigerante. Foi ótimo conhecer vocês, mas preciso ir. Meu pai vai ficar preocupado se eu demorar.

			- Olá, moça! - Diz o recém-chegado, com voz firme e gentil, interrompendo a conversa com os amigos e se dirigindo a mim.

			- Olá - respondo, surpresa.

			Ele me olha fixamente, e fico um pouco desconcertada.

			- Meu nome é Afonso. Muito prazer - diz ele, aproximando-se e estendendo a mão.

			- Me chamo Coraline. O prazer é meu - respondo, apertando sua mão.

			Sua mão é forte, porém macia. Um toque firme, mas delicado. O olhar de Afonso é profundo, e por alguns segundos nos encaramos em silêncio, o que me deixa sem graça. Ele é alto, de corpo atlético, cabelos curtos em um tom loiro-escuro, rosto quadrado, pele clara e bronzeada, e olhos verde-escuros. Um rapaz muito bonito; parece ser mais velho que Ben. Veste uma blusa preta de manga longa, calça camuflada e tênis.

			

			Soltamos as mãos em silêncio. Laura percebe o clima no ar.

			- Coraline está acampando com a família rio acima, Afonso. Ela estava caminhando e nos encontrou por acaso - explica Laura, pousando a mão em meu ombro.

			- Você estava caminhando sozinha? E não tem medo de se perder? - Pergunta Afonso, olhando para mim e depois sorrindo para as meninas. Elas respondem com caretas, e os demais se divertem com a brincadeira.

			- Eu aprendi a me localizar, Afonso. Meu pai me ensinou. Obrigada pela preocupação - digo, com um sorriso tímido. - Laura, preciso ir. Foi um prazer conhecer todos vocês, mas meu pai vai ficar preocupado e não vai demorar a colocar a polícia florestal atrás de mim.

			- Mas você acabou de chegar! - diz Laura, tentando me convencer a ficar.

			- E eu também! - fala Afonso, com sua voz forte.

			- Eu preciso ir mesmo. Obrigada pela hospitalidade. Aproveitem o encontro de vocês - despeço-me, acenando para o grupo enquanto me afasto.

			Laura não aceita apenas o aceno e vem me dar um abraço, que retribuo um pouco desengonçada. Todos ao redor se despedem com um “até logo”, menos um.

			- Me passa seu número de telefone, Coraline, para marcarmos alguma coisa - diz Laura, já pegando o celular para anotar.

			Depois de passar a informação, despeço-me mais uma vez e lanço um último olhar para Afonso antes de me afastar.

			- Até mais, Coraline - diz Afonso.

			Eu olho para trás, aceno com a cabeça e esboço um meio sorriso.
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			Capítulo III

			Estou distraída no caminho de volta para o meu acampamento. Conhecer o grupo foi algo inesperado, mas muito agradável. Normalmente, não falo com estranhos, mas hoje foi diferente. Senti-me bem-vinda por Laura e os outros. Eles me trataram sem desconfiança; todos foram muito amáveis, principalmente Laura. Mas conhecer Afonso foi… especial. Foram apenas alguns minutos, mas o suficiente para chamar minha atenção. Não sei se o verei novamente, mas gostaria de uma outra oportunidade.

			Enquanto penso nos últimos acontecimentos, dou-me conta de que passei do meu acampamento. Olhando à frente, vejo duas figuras familiares. O sol está se pondo, e é a hora perfeita para a pesca. Papai me avista, e acenamos um para o outro. Ben, que está por perto, também acena. Dou meia-volta e retorno para a minha barraca.

			Aproveito para dar um rápido mergulho no rio, em um lugar seguro. Existem placas indicativas sobre segurança e locais apropriados para nadar. Depois de me secar, reacendo a fogueira e preparo o café. Dos suprimentos da mochila de papai, retiro os alimentos. Estou torcendo para que papai ou Ben tragam algum peixe para assar. Já está escuro e, pouco tempo depois, ouço vozes familiares.

			- Lin, vamos ter churrasco de peixe! - Grita Ben, aproximando-se e mostrando seu prêmio: dois peixes de bom tamanho.

			- Você já os limpou? - Pergunto, feliz por ele.

			- Papai, como um bom perdedor, limpou-os para mim - diz Ben, falando como um menino que acabou de ganhar uma competição.

			- Nós fizemos uma aposta. Quem pescasse mais limparia os peixes. E como eu só pesquei um… - fala papai, fingindo estar chateado.

			- Pobre papai! Suas competições são uma furada, já percebeu, né? - digo, pegando os peixes já nos espetos improvisados.

			- Qual é, Lin! Sem competição não tem graça - responde Ben, satisfeito.

			- Amanhã será um novo dia, Ben. Me aguarde - diz papai, e todos rimos da situação. Garotos!

			Depois de comer, ficamos sentados olhando para as estrelas. O céu está espetacular esta noite: nenhuma nuvem, prédio ou poluição. Nada para nos tirar uma visão tão magnífica. Estou ao lado de papai, e Ben cutuca a fogueira.

			- Como foi sua caminhada? - Pergunta meu pai, tirando-me do devaneio.

			- Foi boa. O lugar é lindo. Encontrei um grupo descendo o rio.

			- E? - Pergunta meu curioso pai.

			- São gente boa, pelo menos foi o que pareceu. São jovens e amigos de longa data. Eles se encontram sempre que podem. Foi o que disseram.

			- Tinha mulher bonita? - Pergunta Ben travesso.

			- Tinha, sim, maninho. Eram três mulheres e quatro homens. Duas sei que estão acompanhadas; já a outra, não sei.

			- E os rapazes? Na sua conta, dois estavam, pelo que parece, disponíveis - Pergunta papai, me deixando sem graça.

			- Pai! Você é terrível! Como vou saber? Não saio perguntando a desconhecidos se estão disponíveis.

			

			- Nunca desperdice uma oportunidade, florzinha. Conversar não dói - diz Ben, com uma expressão ingênua e inocente disfarçada.

			Isso não deve ser normal em outras casas. Os dois homens desta família querendo que eu arrume um namorado. Chega a ser bizarro.

			- Olha quem está falando. Você ainda está solteiro, Ben!

			- Mas eu não fico de bobeira. Se encontrar alguém que me agrade, não vou perder tempo.

			- Que bom para você - falo, fazendo careta. - Vamos deixar essa conversa besta de lado, por favor? Pai, o que vocês estão planejando para amanhã? - Pergunto, tentando definitivamente mudar de assunto.

			- Pensei em praticar arvorismo. A pesca não foi produtiva hoje; amanhã quero algo novo - diz meu pai, olhando para as estrelas.

			- Beleza, pai! Eu também quero ir. No panfleto, informa que há uma tirolesa. Vai ser legal! - Diz Ben, voltando a cutucar a fogueira. Que idade meu irmão tem? Quinze?

			- Vocês ficam com a adrenalina, e eu ficarei com a contemplação. Não quero quebrar meu lindo pescoço - digo, cobrindo-me com o cobertor.

			- Não precisa ter medo, Lin. Vai ser demais! Tenho certeza de que você mudará de ideia - diz Ben, com um sorriso travesso.

			- Vamos ver - meus olhos voltam para a beleza do céu.

			- Vamos dormir, crianças. Amanhã iremos à estação de arvorismo e depois voltaremos para casa. Quero voltar antes de escurecer - papai se levanta e nos dá boa noite.

			- Boa noite, pai - diz Ben.

			- Vou aproveitar e ir também - digo a Ben, pegando minha coberta. - Boa noite!

			- Boa noite, Lin - Ben se esparrama na cadeira e fica encarando as estrelas.

			Quando entro em minha barraca, verifico se há algum intruso e, depois de tudo bem vasculhado, deito no meu saco de dormir. Imagens do dia passam pela minha cabeça, e um par de olhos verde-escuros são as minhas últimas lembranças antes de adormecer.

			��

			Pela manhã, escuto as vozes de papai e Ben. Reluto em levantar, mas não adiantaria ficar mais tempo deitada; eles não me deixariam dormir mais um pouco. Ao sair da minha barraca, vejo um dia lindo.

			- Bom dia, meninos!

			Meu pai já está tomando café, e Ben arruma a mochila.

			- Lin, vamos nadar antes do café da manhã? - Chama meu irmão, muito animado.

			- Oba, só se for agora! - Digo com entusiasmo. Duvido que ele entre na água a esta hora, mas quero ver sua reação. Até papai se anima e diz que vai entrar também. Vou até o varal improvisado e pego o maiô que usei no dia anterior. Depois de vestida, nós três corremos para a água, que está muito fria.

			- Ai, caramba, que frio! - Grita papai, mas sem sair da água.

			- Esta é uma ótima maneira de acordar - falo, jogando água nos dois.

			- Não dá pra mim. A água está gelada. Desisto - diz Ben, saindo da água, encolhendo-se todo e correndo para pegar a toalha, arrependido pelo convite até o último fio de cabelo. Eu já sabia.

			- Você é um fracote, Ben! - grito, mas ele não liga. - Vamos tentar atravessar, pai?

			- Só se for pela parte mais estreita. Ontem consegui atravessar naquele ponto - papai aponta para a região mencionada. - Você consegue, Lin? - ele me desafia.

			- Quem chegar por último é mulher do padre! - Corro e dou as primeiras braçadas.

			Sinto papai vindo atrás, com muito vigor. Ele é um bom nadador. Foi ele quem me ensinou as primeiras lições de natação. 

			Sou a primeira a chegar à outra margem. Não sei se ele deixou ou se fui mais rápida. Ao sair da água, não perco a oportunidade e faço minha dancinha da vitória.

			- Eu ganhei! Ganhei, ganhei, ganhei! - falo, dando pulinhos como uma criança feliz.

			- Você teve sorte, e não valeu. Saiu na frente - diz papai, jogando água em mim.

			- Não seja um mau perdedor. Eu ganhei, ganhei, ganhei! - repito, voltando à dança.

			- Vamos voltar e tomar café da manhã. Estou com fome. E agora sairemos juntos, sem trapacear - papai fala muito sério.

			- Ok! Se eu ganhar, você arruma a louça - entro na água e fico ao seu lado.

			- Fechado! - diz papai, preparando-se para mergulhar. - No três, hein, Lin!

			Papai dá a largada, e eu vou com tudo. As águas do rio estão calmas, sem correntezas fortes. Posso dizer que me esforcei bastante. Quero ganhar do meu pai de novo. Quando alcanço a outra margem, vejo papai ainda na água. Ben vem nos encontrar, batendo palmas e gritando:

			- A florzinha ganhou! Não acredito! - Ben fala eufórico, sorrindo de orelha a orelha.

			- Eu ganhei! Ganhei, ganhei, ganhei! - Saio da água e faço a dancinha da vitória pela terceira vez.

			Papai sai da água, ofegante, coloca as mãos na cintura e contempla a cena.

			- Você descobre que está ficando velho quando seus filhos começam a ganhar de você. E, no meu caso, foram duas vezes, com os dois filhos - diz papai, fingindo aborrecido.

			Eu e Ben rimos ainda mais. Corro para dar um abraço no meu velho e consolá-lo.

			- Venha, meu velho, vamos tomar café da manhã.

			

			��

			Depois do café, arrumamos nossas coisas e desfazemos o acampamento. Ao final da prática do arvorismo, iremos para casa. Papai verifica a direção da estação do esporte, e seguimos para lá. Após meia hora de caminhada, chegamos ao local. Na base de uma árvore, avistamos dois rapazes que parecem ser os monitores. Um deles nos dá as boas-vindas.

			- Bom dia, pessoal! Bem-vindos. Eu sou o monitor Souza, e este é o monitor Duarte. Querem se juntar a nós na prática do arvorismo? - Fala um rapaz jovem, por volta dos 30 anos. Ele usa botas, bermuda preta e blusa azul-escura com o símbolo da reserva. Observo seu capacete e seu kit de arvorismo.

			- É por isso que estamos aqui - diz papai ao rapaz.

			Depois de nos apresentarmos, o monitor pergunta qual modalidade queremos fazer.

			- O que seriam essas modalidades? - Pergunta Ben, muito animado.

			- Temos o arvorismo acrobático, que possui alguns obstáculos e tirolesa. Neste, nós iremos com vocês. O outro é o arvorismo contemplativo, cujo objetivo é desfrutar da vista. Se quiserem, podem terminar com a tirolesa - explica o monitor Duarte.

			- Eu quero o acrobático - diz Ben.

			- Eu quero o contemplativo. Prefiro nada muito radical - falo, olhando Ben se preparar.

			- Eu vou com ela - diz papai ao segundo monitor.

			- Muito bem. Peguem seus capacetes, luvas e cintos. Eu lhes mostrarei o percurso. Benjamin ficará com o monitor Duarte. Venham comigo, por favor - diz o monitor Souza com amabilidade.

			Depois de nos despedirmos de Ben, seguimos o monitor Souza. Nosso circuito consiste em passarelas e plataformas. Subimos uma escada feita de cordas e madeira, com cerca de 20 metros, até a primeira plataforma. Souza nos explica sobre a segurança e o que veremos. Ele nos acompanha, e seguimos em frente. O percurso é fácil e sem dificuldades.

			Lidero a caminhada, sem pressa. Minhas mãos percorrem dois cabos de aço paralelos e tábuas de madeira trançadas por cordas que formam a ponte suspensa. Na reserva, existem muitas árvores altas, perfeitas para a prática do esporte, e a floresta é densa. Os sons da natureza são incríveis. Estou amando a experiência, e percebo que meu pai também.

			- Está com medo, Lin? - Pergunta papai, um pouco apreensivo.

			- Não, estou adorando, pai! - Respondo, sem olhar para trás.

			- Vamos fazer a tirolesa? Você encara?

			- Iii… não sei. Talvez - fico nervosa só de pensar.

			- Vamos tentar? - Pede papai. Não respondo; quero aproveitar o momento sem pensar no medo.

			Após atravessarmos a terceira ponte suspensa, chegamos à quarta plataforma. Percebo que estamos mais altos. Em cada plataforma, placas informam nossa localização dentro do parque e trazem curiosidades sobre a vegetação e os animais que ali vivem. Avisos importantes sobre preservação, segurança e punições previstas nas leis ambientais também estão afixados.

			Depois da quarta ponte, chegamos à última plataforma, onde se inicia a tirolesa. Estamos bem altos - pelo menos para mim. Ali também termina o percurso do arvorismo acrobático. A plataforma é grande e comporta até dez pessoas.

			- O que acharam? - Pergunta Souza.

			- Muito bom, Souza! Gostamos muito e faremos outras vezes. Um dia ainda vou experimentar o acrobático - diz papai, animado. Eu sorrio, nervosa.

			- A floresta é incrível! A natureza foi muito generosa por aqui - digo, olhando ao redor.

			- É sim. Este é um lugar especial - responde o monitor, orgulhoso.

			- Vamos esperar o Ben? O final da tirolesa não fica muito longe do estacionamento. Podemos aproveitar e ir embora - diz papai, observando minha reação.

			- E as nossas coisas? - Pergunto.

			- O monitor Souza disse que um carrinho vai trazê-las até aqui. Você vai descer na tirolesa ou não, Lin?

			- Vamos ver, pai. Ainda não me convenci - sinto um arrepio na nuca e na espinha.

			Depois de cerca de dez minutos, Ben chega, empolgado.

			- Vocês não vão acreditar! É muito irado! Quero fazer outras vezes. É incrível! - Diz, tentando recuperar o fôlego. - Vocês vão descer na tirolesa?

			- Eu ainda não sei se tenho coragem - falo, encolhendo-me mais no centro da plataforma.

			- Não seja boba! Vai ser muito legal! - Diz Ben, como se fosse comprar sorvete na esquina. - Bom, eu sei que vou!

			O monitor Souza prepara Ben para a tirolesa. Ao terminar, meu irmão está sentado e preso aos cabos. Souza dá as instruções finais; no fim do percurso, outro monitor o ajudará a sair do equipamento. Ao ver Ben tranquilo, fico mais animada e ganho um pouco de coragem.

			- Vejo vocês lá embaixo! Uhuuuuuuuuuu! - o grito de Ben poderia acordar toda a fauna da reserva.

			O monitor se comunica pelo walkie-talkie com a equipe de chegada.

			- E então, você vai? - Pergunta papai, olhando-me nos olhos.

			- Vou, sim. Se eu não gostar e ficar com muito medo, não farei de novo, entendeu?

			- Ok! Vou logo depois de você - diz papai, satisfeito.

			- Certo, moça, estamos a 30 metros de altura, e a distância até a próxima plataforma é de 200 metros. Você vai chegar rápido. Não se preocupe: a outra equipe irá ajudá-la a sair do equipamento. Você passará entre as árvores, então segure firme e não solte o cabo - o monitor repete as instruções dadas a Ben.

			Estou pronta. Olho para papai, que me dá um sinal positivo.

			

			- Pronta? - Pergunta Souza.

			- Sim - respondo, quase em um sussurro.

			- Te vejo lá embaixo, filha - diz meu pai, sorrindo.

			Souza solta a trava, e começo a descida de olhos fechados, sem emitir som algum. Quando os abro, as árvores passam rapidamente por mim. A paisagem é magnífica. Deixo a emoção tomar conta e aproveito o momento.

			- Muito bom! - Grito para o nada.

			Ao chegar à plataforma, vejo outro monitor na beirada, preso a um cinto de segurança. Ben está ao lado dele.

			- Muito bem, Lin! Não foi incrível? - Ben me ajuda a ficar de pé.

			- Foi. No começo foi assustador, mas depois consegui aproveitar. Posso até ir de novo - digo, sorrindo, com o coração acelerado.

			- Legal! Vamos voltar outro dia e repetir - diz ele.

			Enquanto conversamos, ouvimos ao longe um grito familiar.

			- Olha o nosso velho! - Brinca Ben.

			Papai chega com um sorriso de orelha a orelha. Há muito tempo não o vejo assim.

			- Isso foi demais! - Exclama. - Vamos ter que repetir algum dia.

			- Vamos, sim, pai. Eu também amei.

			- Você quer fazer de novo? - Pergunta ele, incrédulo.

			- Quero, sim! Achei que fosse mais assustador. No começo até foi, mas depois consegui curtir. Foi demais! - Digo, animada.

			- Quem diria, hein, florzinha? - Ben dá um soquinho no meu ombro, e finjo dor, esfregando o local.

			Agradecemos aos monitores, descemos da plataforma e pegamos nossas coisas. Entramos na trilha que termina no estacionamento. Papai vai ao escritório fazer o checkout. Ben e eu guardamos nossos pertences no carro e tomamos nossos lugares. Papai retorna com um semblante sereno. É bom vê-lo assim.

			- Vamos comer? - Diz papai, assim que entra no carro.

			- Claro! Eu comeria um boi - responde Ben, sempre exagerado.

			Enquanto eles combinam onde comer, vejo um grupo de pessoas do outro lado do estacionamento. É Laura e seus amigos. Ela me vê e acena, acompanhada dos outros. Os olhos verde-escuros me oferecem um sorriso discreto, e meu olhar se prende ao dele. Papai manobra o carro e sai do estacionamento. Pelo retrovisor, vejo Laura fazendo um gesto de que vai me ligar. Continuo olhando para Afonso até o carro ganhar a estrada.

			[image: ]

			Capítulo IV

			Estava ansiosa pela entrevista. A manhã passou calma, e tentei me distrair para que o tempo passasse mais rápido. Papai foi à cidade e voltou sem que eu percebesse, e Ben saiu cedo para trabalhar. Tudo estava em seu devido lugar na casa. As obras no jardim já haviam começado, e Ben fez um bonito projeto. Ele também renovou a decoração da casa e criou uma iluminação diferente na sala, o que a deixou mais elegante. Ajudei a Sra. Odete a fazer a lista do que precisaríamos para a semana. Papai me levou para a entrevista e, depois, fizemos as compras.

			Antes de sairmos, papai recebeu uma ligação de seu irmão Antônio, da capital. Ele e a tia Celeste queriam saber como estávamos na nova cidade. Disse que em breve nos visitariam, assim que fosse possível para minhas primas Isabel e Ellen. Elas são gêmeas idênticas, têm 15 anos e estão estudando para as provas finais. Meu pai tem outra irmã que mora na Espanha. Tia Adélia casou-se com um espanhol e foi morar em Barcelona. Ela tem um filho chamado Juan, de 20 anos. Nos conhecemos quando crianças, mas depois não o vi mais. Sempre quis visitá-los, mas ainda não foi possível. Meu avô Eli, pai do meu pai, mora com a tia Adélia. Infelizmente, minha avó Maria morreu há quinze anos. Minha mãe era filha única, e meus avós maternos faleceram quando eu ainda era pequena.

			Depois do almoço, preparei-me para a entrevista. Escolhi uma calça de linho preta, blusa de cetim branca e um casaco leve na cor bege. Optei por sapatilhas nude e bolsa também bege. Observei as peças sobre a cama e gostei da combinação.

			Enquanto aguardava a hora, li um artigo científico sobre UTI infantil. Não sei qual área abriu a oportunidade da entrevista, mas, em meu coração, desejo a UTI. De qualquer forma, ficaria grata se fosse escolhida para qualquer vaga.

			O relógio indicou que era hora de sair. Dei uma última olhada no espelho, resolvi prender os cabelos em um rabo de cavalo e optei por uma maquiagem leve. Papai já me esperava. Saímos com uma hora de antecedência. Não me importo em esperar; detesto me atrasar para qualquer compromisso.

			Quando chegamos ao hospital, papai pediu que eu o chamasse quando a entrevista terminasse. Saí do carro e observei o grande e comprido prédio de dez andares, com fachada de vidro azulado. No último andar, era possível ver a beirada de um heliponto.

			O hospital possui duas entradas principais: uma para emergências e outra para consultas. Em frente ao prédio, há um amplo pátio de manobras para carros e ambulâncias, além de canteiros bem cuidados, com vegetação ornamental. Uma pequena capela, com vitral colorido e o desenho de uma cruz, fica ao lado esquerdo do prédio principal.

			Segui até a recepção. No balcão de informações, pedi orientação para ir ao Departamento Pessoal. Uma moça pegou meus dados e indicou o terceiro andar. Ao sair do elevador, percorri o corredor até o local indicado. Entrei na sala e me dirigi a um rapaz uniformizado que estava atrás de um pequeno balcão.

			- Boa tarde. Pois não? - Perguntou o rapaz.

			

			- Boa tarde. Tenho uma entrevista com Adriana Moraes.

			- Sente-se, por favor. Assim que possível, ela irá recebê-la. - Ele sorriu educadamente e voltou aos seus afazeres.

			Instalei-me em um sofá na pequena recepção. Observei um corredor com várias portas identificadas. O ambiente tinha sons de telefones e pessoas em constante trânsito. À minha frente, havia uma mesinha com diversas revistas. Peguei uma de notícias e folheei as páginas, tentando me distrair. Esse seria meu primeiro emprego depois de formada, se tudo desse certo. Fiz vários estágios, mas todos temporários e obrigatórios; o mais longo durou seis meses.

			Uma moça com uniforme semelhante aproximou-se do balcão e agradeceu ao rapaz. Ele informou minha presença e se retirou.

			- Você é Coraline Prado? - Perguntou a moça.

			- Sim, sou eu mesma. Estou um pouco adiantada, mas não há problema se precisar esperar.

			- Vou avisar que você chegou. - Ela pegou o telefone e anunciou minha presença. - A Sra. Adriana irá atendê-la em dez minutos.

			- Obrigada.

			Continuei folheando a revista, sem prestar muita atenção. A ansiedade aumentava a cada minuto, desejando que o tempo passasse logo. Tentando me concentrar na leitura, ouvi a recepcionista me chamar:

			- Poderia vir comigo, senhorita?

			- Claro!

			A moça me conduziu pelo corredor até uma porta identificada como Sala de Reuniões. Entrei e permaneci perto da janela.

			- Espere um minuto, por favor.

			Fiquei sozinha na sala por alguns instantes, observando a paisagem externa, quando duas mulheres entraram.

			- Boa tarde, Coraline. Sou Adriana Moraes e esta é a enfermeira-chefe Suzana Dias. Obrigada por vir. - Adriana concluiu estendendo a mão. Cumprimentei-a e, em seguida, a enfermeira Suzana.

			- Eu que agradeço - respondi em tom calmo.

			

			- Sente-se, por favor - disse Adriana.

			Meu coração acelerou diante do que viria a seguir. Adriana abriu sua pasta e iniciou:

			- Tenho seu currículo e uma carta que o Dr. Fernandez nos enviou. A enfermeira Suzana e eu analisamos o seu perfil. Você se formou há pouco tempo e fez o curso de Procedimento Técnico em UTI. Geralmente contratamos profissionais com experiência, mas, diante da recomendação e da vaga que surgiu inesperadamente, vamos abrir uma exceção.

			- Conheço o Dr. Fernandez há muito tempo. Ele é muito rigoroso e não faz indicações se não tiver plena confiança na pessoa - disse a enfermeira Suzana. - Como você só fez estágios, sei que sua experiência ainda é pequena, o que pode ser um obstáculo, mas, por outro lado, esta pode ser a chance de treiná-la nos moldes do hospital - completou.

			- Sim, é verdade. Minha experiência é pequena, mas aprendo rápido. Quero fazer a pós em Terapia Intensiva assim que possível - respondi, olhando para as duas, que me escutavam com semblantes sérios.

			Mantive as mãos no colo, torcendo-as. Tentei parecer tranquila, mas sentia um frio na barriga a cada fala. Adriana aparentava ser uma profissional competente e comprometida. Usava um terno feminino com o logotipo do hospital. Parecia ter cerca de quarenta anos, pele clara e cabelos pretos. Já a enfermeira Suzana aparentava ter a idade da minha mãe, se estivesse viva. Tinha pele morena e cabelos castanhos claros. Suzana continuou:

			- A vaga aberta é justamente na UTI. No início, você ficará em período de experiência e passará por um treinamento sob minha supervisão. Você aceita o desafio? Tem alguma pergunta ou algo a acrescentar?

			Uau! Não acreditei no que ouvi. Era exatamente a área em que eu desejava trabalhar. Senti medo por causa da minha inexperiência, mas, ao mesmo tempo, estava animada e pronta para enfrentar o desafio.

			- Vou me dedicar ao máximo. Obrigada pela oportunidade. Vou me esforçar para atender às expectativas.

			- É o que esperamos, Coraline. Você deve ter surpreendido o Dr. Fernandez; caso contrário, não estaria aqui hoje - enfatizou a enfermeira Suzana. - Bom, você pode começar na quarta-feira, às sete da manhã?

			- Posso, sim! - Respondi no automático, tentando não parecer uma adolescente empolgada demais.

			- Ótimo! Quando chegar, procure-me no quinto andar. E, por favor, não se atrase - disse ela, com autoridade.

			- Sim, senhora. Estarei no horário. Obrigada mais uma vez - agradeci à minha futura chefe.

			- Vou deixá-la com a Adriana para acertar os detalhes da contratação. Até mais, enfermeira Coraline - despediu-se, estendendo a mão.

			- Até quarta-feira, enfermeira Suzana. E obrigada! - Retribuí o cumprimento.

			Fiquei imensamente feliz. Trabalhar naquele hospital era um sonho de carreira. A primeira vez que ouvi falar dele foi por meio de uma professora da faculdade, e fiquei encantada. Depois de ver imagens, conhecer seus procedimentos, sua ética, o trabalho com as crianças e suas famílias, suas dependências… sonhei em estar ali - e agora estou! Obrigada, Deus, por realizar esse sonho. Preciso agradecer a recomendação do professor Fernandez assim que possível.

			Adriana explicou os procedimentos de contratação, as normas da empresa, documentação, escalas, salário e demais detalhes. Entregou-me a ordem dos exames admissionais. Depois de tudo esclarecido, segui para o andar indicado para realizá-los. Fiz os exames com muita alegria. Com tudo concluído, aguardava o elevador quando ouvi alguém chamar meu nome:

			- Coraline?

			

			Era Laura, vindo em minha direção. Ela vestia um uniforme bege, diferente dos que eu havia visto até então. Ela trabalhava ali?

			- Oi, Laura! Tudo bem? Que surpresa! - Disse, enquanto ela me cumprimentava com um beijo no rosto.

			- Está tudo bem? Aconteceu alguma coisa? - Perguntou curiosa. - Eu ia te ligar para marcarmos alguma coisa.

			- Vim para uma entrevista de
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